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léo Mukoyama: o que me move é a paixão pelo que faço 
"Se .,ocê não mostrar para a pessoa aquilo que ela te'll de borr o munoo só vai mostrar aquilo que ela tem de ruim" 

Da redação 

L eonilde Mukoyama. a 
L€o. conta que nasceu 
no dia 24 de dezembro. 

na véspera de Natal. É filha 
de Masaya Mukoyama e Maria 
Aparecidu Mukoyama. ''Minha 
mãe dizia que fui um presente 
de Natal para ela. principal­
mente por ter casado muito 
tarde e não saber se poderia 
ter filhos. Ela me dizia que fui 
um dos melhores pre~entes de 
Natal que da havia recebido na 
vida. Eu acho que esse nascer 
no dia 24 de dezembro tem 
um outro significado na vida 
da gente. pois faço aniversário 
praticamente junto com Jesus. 
Minha formaçao é católica de 
um lado e budista de outro. 
Com isso tem a questão da 
religião católica de fazer por 
mcrccc:r. o de nascer liío perto 
de Jesus e o lado do meu pai 
que era budista e que falava 
que Jesus foi o Buda do cato­
licismo e todo~ os valor~:~ dele 
a gente seguia. Gosto muito da 
época que nasci. pois é uma 
époc-a. de amor de família. c no 
meu aniver~ário o~ familiare~ 
est:io ~cmprc reunido>··. 

Léo nasceu em Slío Carlos. por 
acidente. pois a família é toda 
de Siío Paulo. mais preCibJmen­
te da Zona Leste. na Penha. Ali 
morou até os 20 ano~. Começou 
a trabalhar aos nove anos em 
uma oficina de costura, na 
mesma rua onde morava. 
Posteriormente trabalhou 

como escriturário no Fórum 
João Mendes e depois em um 
escritório de Contabilidade. 

No me$mo bairro onde mora­
va conheceu o futuro marido. 
hoje ex. Casou-se aos 20 anos 
e teve quatro filhos: Marcelo, 
os g&meos Liliane e Carlos e 
a caçula. Kátia. Tem 3 netos: 
Matheus. Pedro e Arthur. 

Mesmo com os filhos. Léo 
continuou ajudando na renda 
familiar fazendo em casa arte­
sanato para vender. 

Léo se formou em pedagogia 
pela Estácio de Sá, quando já 
morava em Araraquara para 
onde veio em l998.''Mudamos 
para cá por conta de oportuni­
dade de emprego. além di~so. 
meus filhos estavam crescendo 
e eu não queria criá-los lá em 
São Paulo". diz acrcsc~nt~~ndo 
que a escolha por Araraquara 
foi por conta do ex-marido ter 

Léo: ensinar é a minha vtda 

amigos na cidade que falaram 
muito bem da cidade. "N:io 
me arrependi um único minuto 
de ter vindo para Araraquars, 
longe daquela maluquice toda. 
Hoje estão todos crescidos e 
casados''. 

Como fazia parte da SUTACO 
Superintendencia do~ Artesao~ 
em São Paulo. em Aroraquara 
passou a fazer parte do Choro 
das Águas. Depois prestou con­
curso na prefeitura, passou. Foi 
para a Casa Transitória c est.J 
lá até hoje. 

Para Léo. o ensina r é com­
partilhar saber t: descobrir o 
saber do outro, pois ninguém é 
tiio 'burro·. como sua mil e dizia. 
que niio possa aprender nada. 
~Eu tento procurar o potencial 
de cada um. o que cada um 
pode fazer. Uma das coisas 
mais importantes que aprendi 
trabalhando com a população 
de rua é que eles se sentem o 
pior dos piores. que não servem 
para nada, que nem a famflia 
e o mundo os querem. Tento 
descobrir no que são bons c a 
partir dai começar. A alegria 
que sentem ao ver uma peça 

finalizada. ao ouvirem o doeio 
de alguém é o re~gate da diG­
nidade dJ pessoa. poi~ acredito 
que o m;~is importante no ser 
humano é a autoestims. A par­
tir dai voei: constrói o resto. 
Antes disso não dá. Se você não 

(. 

Léo durante o café da manhã solidário 

mostrar para a pessoa aquilo 
que ela tem de bom, o mundo 
só vai mostrar aquilo que ela 
tem de ruim e. é por conta disso 
que me identifico muito com a 
arte. com o artesanato. Quando 
apresentamos ptças de teatro 
com eles. se sentem mui to bem. 
pois o público está assistindo. 
vendo o que estão fazc:ndo ... 

Léo que também atua no Cen­
tro Dia do Idoso. conta que lá 
mais importante que o ensinar 
é o ouvir. ··Ele~ querem contar 
fato~ diários. que os familiarts 
gostaram do artesanato que fi. 
zeram. O que acho muito legal 
é que mui tos dizem que não 
conseguiriam fazer tal coisa e 
fazem e se encantam com isso. 
Minha aluna mais velha lá a 
Palmira, tem 97 anos. e tem 
uma sede de aprender que o.ca­
bo me espelhando nela. Com 
60. qu~ro chegar nos 97 com 
essa sede que e la tem de viver e 
aprender coisas novas. O Cen­
tro Dia para mim foi e é uma 
experiência muito prazerosa. 
pois a partir do momento que 
estou vi vendo com todas as ma­
zelas. com todas a~ exclusões é 
um univc:rso diferente. ma~ des 
têm vínculo~ familia rc:s coisa 
que os da Casa Transitória c 
Centro Pop não têm. 

A profe.sora tem uma página 
no F acebook: Se você pensou. 
cu faço. ·'Faço muita fantas ia 
e decoraçào para festas de 
aniversário ... 

Questionada sobre o que ain­
da quer da vida. ela responde 

de pronto que quer bisnetos 
e cursar mais uma faculdade. 
para manter a cabeça em dia. 
.. Continuar ensinando sempre 
e sempre, seja na pedagogia 
ou artesanato. pois a minha 
vida é •:nsinar. O que move é a 
paixlo pdo que faço. tanto com 
a populaçi!o de rua quanto com 
os ido~os··. 

Para da, que nlo sabia nt:m 
o que era população de rua 
confe.sa que temeu no inicio. 
mas logo no primeiro mês já 
estava ambientada e diziam 
que era a figura materna que 
não tiveram. Todos sempre: a 
respeitaram muito ... Quando 
vocG consegue um vínculo voe& 
consegue tudo deles. Nunca 
tive problema nenhum. pc:diam 
minha opinião. escutavam mi­
nhas broncas" . 

No começo das exposições 
foi para tentar desmistificar 
o vagabundo que diziam ser o 
morador de rua. Participamos 
até do Território da Arte. Meu 
objetivo principal . de expor os 
trabalhos deles e dt: tirar esse 
preconceito e que a populaçào 
de rua que nlo sabe fazer nada 
e vive pelas t:squinas mendi­
gando e mostrar realmc:ntt: que 
eles tí!m um potencial que siio 
pessoas que estão atravessando 
uma fase ruim. que se perde­
ram na vida. mas que tem o 
valor deles ... diz acrescentando 
que alguns deles conseguiram 
fazer do artesanato um meio de 
sobreviví!ncia. 



CÂI\II_A.R.i\. l\IIUNICII:._A·L J)E _A.lti\ltl\QU~\R..\. 
CO~rJSS_r\0 DE .JUSTICA. LJ~ (~ ISI.A i\CAO E REU i\C.tiO 

PARECERN° /18 

Através do presente requerimento n° 022/18, pretende 
o Vereador Elias Chediek que fique constando nos anais desta Casa de Leis a matéria 
publicada no jornal O Imparcial em sua edição 'Você faz a História' de 23 a 24 de 
dezembro de 2017, sob o titulo "Léo Mukoyama: o que move é a paixão pelo que faço" 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. · 

Somos favorávei's à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Thainara Faria 

CabOMa~l Verri 




